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RESUMO 

A Odontologia Hospitalar foi reconhecida como especialidade, oficialmente, no ano de 2024. No entanto, 

cirurgiões-dentistas têm atuado nesse espaço de assistência há décadas; em especial quando solicitados por 

outros profissionais da área de saúde, que geralmente encontram-se como membros das equipes de cuidados 

hospitalares. Este capítulo procurou apresentar como ocorre a abordagem multidisciplinar, integral e 

humanizada aos pacientes internados ou em Unidades Hospitalares ou sob cuidados paliativos e as competências 

e benefícios da Odontologia, em conjunto com as demais especialidades, para a qualidade de vida dessa 

população-alvo. 

 
Palavras-chave: Equipe de assistência multidisciplinar, Equipe hospitalar de odontologia, Qualidade de vida.
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1 INTRODUÇÃO 

A Odontologia Hospitalar (OH), no Brasil, ficou reconhecida como especialidade pela 

Resolução do Conselho Federal de Odontologia, CFO-262, em 25 de janeiro de 2024 (CFO, 2024). No 

entanto, muitos Cirurgiões-Dentistas (CD) brasileiros têm trabalhado nesse tipo de assistência há 

décadas, mas particularmente quando solicitados pelos demais membros da equipe de profissionais de 

saúde que atuam nesse ambiente. 

Desde quando oficializada quanto especialidade odontológica, constata-se uma busca crescente 

por maior conhecimento sobre como ocorre a inserção do CD na atenção terciária (representada pela 

alta complexidade e pela atuação em hospitais de grande porte), com respeito ao princípio da 

“integralidade em saúde”, da “organização das linhas de cuidado” e do “atendimento humanizado” 

(Fitzgerald, 2023; Fontes et al, 2022; Vargas et al., 2020). 

Há muito a explorar sobre esse tema, principalmente pelo conceito da “Saúde Bucal” (SB) 

muitas vezes ficar vinculado como algo à parte ou um fragmento da saúde do ser humano, 

desconsiderando a sua relação com a qualidade de vida e o bem-estar do indivíduo (Hescot, 2017), da 

população; e isso a nível mundial. 

No capítulo presente vamos apresentar alguns benefícios possíveis ou resultados melhores 

alcançados com a Odontologia na equipe multidisciplinar hospitalar. 

Esses baseados em evidências científicas e nas vivências dos autores, seja no âmbito local da 

assistência hospitalar, no ensino, na pesquisa e na extensão. 

 

2 ABORDAGEM MULTIDISCIPLINAR AOS PACIENTES INTERNADOS EM UNIDADES 

HOSPITALARES 

O cuidado multiprofissional pode ser definido como uma metodologia de trabalho que envolve 

profissionais de saúde com experiências, habilidades e conhecimentos especializados.Eles se 

“complementam”, para oferecer atendimentos holísticos e abrangentes. Compartilham objetivos de 

saúde comuns e exercem esforços físicos e mentais combinados na avaliação, no planejamento e no 

atendimento ao paciente. Isso é realizado por meio da colaboração interdependente, da comunicação 

aberta e da tomada de decisão compartilhada. Isso, por sua vez, gera resultados de valor agregado para 

o paciente, para a Instituição e para a equipe (Chagas et al., 2024; Fernandes e Faria, 2021). 

Em todas as esferas do cuidado ao paciente, o trabalho em equipe proporciona melhorias diretas 

e indiretas a todos os envolvidos no processo, como diminuição do tempo de internação, melhora do 

tempo de recuperação e adesão ao tratamento, possibilitando maior chance de cura. A discussão dos 

casos entre os membros da equipe impacta positivamente no planejamento e na implementação da 

terapia, na tomada de decisões clínicas e nos encaminhamentos para especialidades (Fernandes e Faria, 

2021). 
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Para que as equipes multiprofissionais alcancem os benefícios esperados, cada membro deve 

estabelecer uma comunicação adequada com o outro, que não apenas possui uma especialidade (área 

de domínio ou competência) diferente, mas rotinas e normas de trabalhos diversos. Também se faz 

necessário o estabelecimento de uma hierarquia, para a coordenação das intervenções e uma rotina de 

encontros, o que pode dificultar relações iguais e mútuas,levar a uma tensão intrínseca no trabalho da 

equipe. As interações precisam estar em equilíbrio, para que os esforços de colaboração alcancem as 

metas desejadas e fortaleçam o vínculo e a confiança entre os profissionais envolvidos (Nylén, 2018). 

Os encontros sistematizados entre profissionais de saúde fortalecem a assistência integral na 

prestação de cuidados, pois oportunizam à equipe de saúde examinar a condição e o progresso clínico 

dos pacientes, além de discutir opções diagnósticas/terapêuticas e tomar decisões importantes, 

principalmente sobre o atendimento ao paciente crítico. Nesses rounds se elencam problemas 

relacionados aos pacientes, estabelecendo-se metas a serem atingidas pela equipe. O recurso auxiliar 

do checklist, colabora para uma maior qualidade, segurança e diminuição dos efeitos adversos 

(MARAN et al, 2022). 

Uma equipe multidisciplinar considerada mínima em Unidade de internação de Cuidados 

Prolongados (UCP) ou de Hospitais especializados em Cuidados Prolongados (HCP), no território 

brasileiro, precisa compreender: médico, enfermeiro, técnico de enfermagem, assistente social, 

fisioterapeuta, psicólogo e fonoaudiólogo (Brasil, 2012). Quando direcionada a pacientes internados e 

críticos é composta por um responsável técnico médico com habilitação em Medicina Intensiva para 

responder pela UTI Adulto ou com habilitação em Medicina Intensiva Pediátrica, para responder pela 

UTI Pediátrica; além de um médico pediatra com a atuação em Neonatologia, para responder pela UTI 

Neonatal, um enfermeiro coordenador da equipe de enfermagem (incluindo técnicos de enfermagem) 

e um fisioterapeuta coordenador da equipe de fisioterapia (Brasil, 2010). 

Considerando-se as demandas apresentadas, em especial após a primeira onda da COVID-19 

no nosso país, há um olhar “ampliado” para as equipes multiprofissionais no âmbito hospitalar. E isso 

traz impactos, desde a formação e a capacitação continuada para a transversalidade e a humanização 

das ações em saúde; bem como para o autocuidado da equipe de atenção. Isso, a fim de que se possa 

contribuir efetivamente para a qualidade de vida do indivíduo assistido, dos seus familiares e dos 

agentes envolvidos nessa dinâmica. Destaca-se,nesse contexto, as necessidades do paciente; 

principalmente quando sob Cuidados Paliativos/CP e Práticas Integrativas e Complementares ou PICS. 

A percepção positiva em relação à importância dos cuidados odontológicos no hospital tem 

sido mencionada em estudos sobre o tema. Segundo dados obtidos a partir de residentes das demais 

áreas da saúde, a presença do CD nas equipes multidisciplinares em unidades hospitalares contribui 

para a capacitação desses profissionais, para a troca de saberes interprofissionais e para a promoção de 

assistência integral. A avaliação odontológica nos pacientes hospitalizados é relevante, pois as 
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condições de saúde bucal impactam nas condições sistêmicas e na recuperação e no conforto do 

paciente; assim como melhoram as medidas de segurança e facilitam a comunicação do paciente 

internado (Afrashtehfar, 2022; Silva et al., 2023). 

 

3 ABRANGÊNCIA DA ODONTOLOGIA HOSPITALAR (OH) 

Segundo o Art 1°, parágrafo único da Resolução CFO-262/2024, a Odontologia Hospitalar 

compreende um conjunto de ações preventivas, diagnósticas e terapêuticas de doenças orofaciais, 

manifestações bucais de origem sistêmicas ou de sequelas de seus respectivos tratamentos, em 

pacientes em ambiente hospitalar, internados ou não, ou em assistência domiciliar. Essas inseridas no 

contexto de atuação da equipe multiprofissional, visando à manutenção da SBl e à melhoria da 

qualidade de vida (CFO, 2024). 

No Art 3° dessa mesma Resolução, ficam estabelecidas as áreas de competência: 

I – a atuação em equipes multiprofissionais, interdisciplinares e transdisciplinares, com 

objetivo de promoção da saúde baseada em evidências científicas; 

II – a prestação de assistência odontológica aos pacientes em regime de internação 

hospitalar e ambulatorial, urgências e emergências a pacientes de alta complexidade em 

situações críticas que necessitem suporte básico de vida; 

III – a participação na dinâmica de trabalho institucional, reconhecendo-se como agente 

desse processo; 

IV – a aplicação do conhecimento adquirido na clínica propedêutica, no diagnóstico, nas 

indicações e no uso de evidências científicas na atenção em Odontologia Hospitalar; 

V – a elaboração de projetos de natureza científica e técnica, bem como a realização de 

pesquisas destinadas a fomentar o uso de novas tecnologias, métodos e fármacos no âmbito 

da Odontologia Hospitalar; 

VI – a ação na integração de programas de promoção, manutenção, prevenção, proteção e 

recuperação da saúde do paciente em ambiente hospitalar. 

Durante a primeira onda da COVID-19 (a partir de março/2020), o CD ficou afastado da “linha 

de frente dos atendimentos”, pelo risco aumentado à infecção, devido às características de muitos 

procedimentos inerentes à profissão. No entanto, houve um apelo para a disponibilização do 

atendimento odontológico a situações de urgência, no âmbito hospitalar; reforçando a integralidade 

das profissões em saúde e a SB como parte ímpar da saúde geral e do bem-estar do indivíduo onde o 

risco a comprometimentos sistêmicos, nas unidades hospitalares que não contavam com a possibilidade 

desse tipo de assistência (Bradley e Meeta, 2021). A Figura 1 demonstra o compromisso de CD na 

atenção a uma criança internada em condição crítica, durante manobras para manutenção da higiene 

oral. 
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Figura 1. COURY, R.M.M.M.S.M em assistência no HUAC. 

 

 

A OH no Brasil ainda está se consolidando, com número insuficiente de CD atuando em 

hospitais, em contraste com muitos países desenvolvidos que se encontraram nessa conjuntura, a partir 

do início do século XX (Blum et al., 2018). Dessa forma, ainda não há clareza de todas as vantagens 

resultantes da atenção odontológica no ambiente hospitalar. A Figura 2 traz um modelo dos benefícios 

destacados pela literatura. 

 

Prevenção da Pneumonia Associada à 

Ventilação Mecânica (PAVM) - 

pneumonia nosocomial 

Redução do biofilme e do risco de infecções 

provenientes da microbiota oral 

Prevenção/ tratamento da doença 

periodontal e da doença cárie (dor). 

Prevenção/Tratamento da DTM e Dor 

Orofacial 

Prevenção/ tratamento da osteorradionecrose Prevenção da aspiração dentária 

 

Prevenção/tratamento da mucosite oral, 

de lesões ulcerativas nos lábios e em 

tecidos moles 

 

Prevenção de hemorragias 

Prevenção/tratamento da língua 

saburrosa, da candidíase oral e da 

língua despapilada (ardência bucal), 

e xerostomia (boca seca) 
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Melhores indicadores de qualidade de 

vida e possibilidade da ingesta de 

nutrientes por via oral, 

prevenção/tratamento de disgeusia 

(alterações no paladar). 

Melhores escores de evolução do paciente/ 

Redução do tempo de internação 

Redução dos custos 

Fonte: Fonseca et al. (2021); Patel et al. (2021), Quintanilha et al, (2023).  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Apesar de ser considerada uma nova especialidade odontológica no Brasil, a OH pode 

colaborar,com a equipe multiprofissional nesse âmbito, estabelecendo protocolos em conjunto, para a 

abordagem mais adequada ao paciente internado, de acordo com as características e demandas 

apresentadas. A SB faz parte da saúde geral e do bem-estar do indivíduo e muito se deve avançar nesse 

campo de conhecimento, para colaborar, efetivamente, com a qualidade de vida dos pacientes 

internados ou sob cuidados domiciliares. 
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